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    “Recuso-me ser considerada excepcional deficiente.




    Não sou. Sou surda.




    Para mim, a língua de sinais corresponde a minha voz,




    meus olhos são meus ouvidos.




    Sinceramente nada me falta.




    É a sociedade que me torna excepcional...”




    Emmanueli Laborrit




    (O voo da gaivota)


  




  

    
1. PRIMÍCIAS





    Figura 1 - Mente Surda




    Nancy Rourke
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    Fonte: https://www.nancyrourke.com/deafmind.htm




    Comungo com a autora do poema ao dizer que o silêncio é algo desconhecido para os surdos. Mas concordo em partes, não é para qualquer surdo, mas para aqueles que sinalizam e permitem significar e serem significados por meio da língua de sinais. Quando suas mãos não são utilizadas para sinalizar, nem tão pouco escrever e quando não se reconhece como surdo, o silêncio toma conta de si. Busco no dicionário, na letra “S”, o significado da palavra “silêncio”. Encontro “condição de quem se cala ou prefere não falar”. No caso da surdez, talvez não seja uma preferência, melhor seria dizer uma impossibilidade de fala.




    Impossibilidade por ser surdo? Creio que não! Impossibilidade por não terem ensinado suas mãos a falar, a escrever e a seus olhos ouvirem, assim como as mãos da autora surda, Marta Morgado, e a dos inúmeros surdos que sinalizam e escrevem. Sentada a sua frente falando-lhe com minhas mãos, aguardo o retorno das tuas e não as tenho; aguardo teu nome escrito em uma folha de papel e tenho-o inexato, faltando-lhe algumas letras, são tantas ausências de respostas que me coloco a pensar: Será apenas surdez?1




    Hoje analisando a linguagem dentro de uma perspectiva histórico-cultural entendo que “o pensamento não é simplesmente expresso por palavras é por meio delas que ele passa a existir” (VYGOTSKI, 2008, p. 156-157).




    Olhar para os surdos que não sinalizam e não escrevem é olhar para uma mente com poucas possibilidades de trocas de significações. Que palavras tu tens? Como é teu pensamento e este é permeado por elas? Essas e mais inúmeras outras interrogações me conduziram a tecitura do presente texto. Novamente retomo a fim de demarcar, não para dizer que estas questões são inerentes a surdez, mas que as mediações proporcionadas se transformaram em significações na vida de Miguel,2 codinome adotado ao participante e protagonista da pesquisa.




    Miguel é um jovem de 22 anos, com surdez profunda bilateral, que passou pela escola regular e demais instituições especializadas, sem ter tido acesso à Libras (Língua Brasileira de Sinais). Ouso dizer, em concordância com Coelho (2013), que Miguel faz parte dos “surdos isolados”, não quero dizer que este se encontra restrito à sociedade ou geograficamente isolado, mas linguisticamente cerceado. Ele não teve um desenvolvimento/envolvimento adequado a sua condição de ser surdo, nem na família, e nem tão pouco no ambiente escolar.




    A realidade dos surdos tem sido determinada pela diversidade de experiências aos quais estes são partícipes, sendo suas vidas chanceladas por um complexo acesso aos direitos de cidadania (COELHO & KLEIN, 2013).




    As instituições escolares exercem um importante papel no acesso a esses direitos, por poderem possibilitar ao surdo um ambiente com ensino deliberado rico em experiências visuais, visto que a maioria dos surdos não comungam de um ambiente familiar assim. No entanto, ainda encontramos nas escolas muitos “surdos isolados”, pois a sociedade e as práticas educacionais não são condizentes com suas singularidades de constituição humana e de aprendizagens.




    A sociedade historicamente tem chancelado a educação dos surdos à incapacidade cognitiva, com concepções equivocadas pautadas na falta de audição, o que implicam diretamente em suas práticas com esses, esquecendo-se da importância da linguagem e a aquisição de uma língua para o processo de desenvolvimento destes. Vygotsky (2008), nos esclarece sobre a impossibilidade de desenvolvimento cognitivo de qualquer ser humano na ausência de uma língua, daí a importância de se atentar e entender como o percurso escolar desses surdos está sendo mediado.




    As narrativas aqui descritas carregam partes de minhas memórias, dos inúmeros dias de estudos, leituras, idas e vindas à universidade, conversas e observações. Memórias construídas dentro de relações dialógicas, entendendo que “minha memória” foi se constituindo dentro de uma arquitetônica3 de trocas entre o eu e o outro, minha voz e por fim minhas memórias, é um conjunto das inúmeras vozes que se entrelaçaram e passaram a constituir os meus dizeres. Unindo-me às palavras de Bakhtin digo que




    O nosso discurso da vida prática está cheio de palavras de outros. Com algumas delas fundimos inteiramente a nossa voz, esquecendo-nos de quem são; com outras, reforçamos as nossas próprias palavras, aceitando aquelas como autorizadas para nós; por último, revestimos terceiras das nossas próprias intenções, que são estranhas e hostis a elas (BAKHTIN, 2006, p. 195).




    É esse conjunto de vozes que se orquestram em mim e que agora sintetizo por meio do recurso mnemônico da escrita. Os fundamentos que delineio estão relacionados à surdez, Linguagem e Ensino de Biologia, percursos que nortearam meus passos até aqui. A partir destas perspectivas, realizei alguns apontamentos sobre a pessoa surda, tendo como base uma visão construída e fundamentada na teoria histórico-cultural formulada por Vygotsky e na teoria enunciativa-discursiva de Bakhtin, por ambos entenderem que a linguagem se constrói em um âmbito social, por meio das interações dialéticas com outro. Em sua perspectiva, Vigotski (2007), afirma que os processos humanos têm gênese nas relações sociais e devem ser compreendidos em seu caráter histórico-cultural.




    Na tentativa de analisar as questões relacionadas ao ensino de Biologia de um “surdo isolado”, olhando a surdez sob a ótica do campo histórico e social, ou melhor, imerso na cultura, é que me debrucei no estudo de caso de um aluno com surdez profunda, que se encontra em processo de aquisição de linguagem, matriculado em uma escola estadual de ensino médio, no município de Conceição da Barra/ES.




    A discussão sobre surdez, língua de sinais e práticas de ensino vêm sendo ampliadas nos últimos anos por profissionais envolvidos com a educação de surdos, como também pela própria comunidade surda. Essa discussão é cada vez mais necessária, à medida que as políticas educacionais inclusivas e as políticas linguísticas para surdos vêm sendo consolidadas no Brasil.




    Para o aprofundamento das propostas apresentadas, é importante abordar os termos relacionados à pessoa surda. A categoria deficiência auditiva refere-se à perda auditiva, enquanto a categoria pessoa surda, ao mesmo tempo em que faz menção a essa mesma perda, agrega à compreensão e à interação do mundo, por meio de experiências viso espaciais, caracterizadas pelo uso da Língua de Sinais, Aqui no Brasil, convencionada como Língua Brasileira de Sinais (Libras). No desenvolvimento desta dissertação, deter-me-ei à terminologia da pessoa surda ou surdo.




    Essas terminologias fazem parte de um processo histórico-cultural e ao analisarmos a história dos surdos observamos estas modificações. Segundo Strobel (2008), no passado os surdos foram vistos como inferiores aos ouvintes, “sub-humanos” como deficientes que precisavam se enquadrar e caminhar dentro dos padrões de normalidade, necessitando serem oralizados. Este paradigma marcou por muitos anos a comunidade surda, embora sejam uma minoria linguística, possuem uma língua própria não oral.




    O reconhecimento legal desta língua foi garantido por meio da Lei nº 10.436, de 24 de abril de 2002, regulamentada pelo decreto nº 5.626/05. Dentre as principais providências previstas na Lei, para área educacional, o decreto visa o acesso à escola regular para os alunos surdos; o ensino da Libras como língua de instrução; o ensino do Português como segunda língua para alunos surdos e a organização da educação bilíngue no ensino regular.




    Esses documentos orientam que as escolas devem se organizar e incluir no seu quadro funcional o professor de Libras ou instrutor de Libras, além de tradutor ou intérprete de Libras, para auxiliarem no processo de apropriação de linguagem do surdo, professores regentes de classes com conhecimento da Libras, apoio em turno contrário ao da escolarização, assim como proporcionar à comunidade escolar cursos de formação. A escola deve adotar mecanismos de avaliação que respeitem as singularidades dos surdos, com caminhos indiretos/alternativos4 que facilitem o seu pleno desenvolvimento.




    Entendendo que Miguel, o participante da pesquisa, encontra-se em processo de apropriação da língua de sinais e do português escrito, fui buscar instrumentos que alcançassem suas especificidades de aprendizagem. Atentei-me as suas singularidades, reconhecendo-o como um sujeito único, advindo de um isolamento linguístico, que necessita de recursos indiretos/alternativos para conseguir compreender o conhecimento científico.




    O cotidiano inclusivo é sempre desafiador. Então, como alcançar tantas especificidades dentro do ambiente escolar? Recorri ao uso de diversos instrumentos que me auxiliaram no processo de mediação do conhecimento científico, que me permitiram contemplar as singularidades de Miguel, com recursos de visualização, tais como: mapas conceituais, questionário em Libras, aulas práticas e de campo, além do uso dos jogos, buscando possibilitar um rico reconhecimento visual para a apropriação da língua de sinais e formação de conceitos no campo da Biologia.




    O ensino de Biologia tem seguido uma metodologia livresca, conteudista, sem levar em conta a real necessidade dos participantes. Trabalhamos com o estudo da vida e não damos sentido e significado a todos os seres que necessitam ser trabalhados, desconsiderando seus saberes, ao invés de nos apoiarmos neles para tentar ressignificá-los. Buscando indícios dos pensamentos de Miguel, podemos refletir sobre o que significou para ele a escrita, ou se ele passou 12 anos desenhando letras.




    Eis que temos um problema. O que fazer? Desconsiderá-lo ou tentar ressignificá-lo? Como o ensino, e nos referimos aqui ao de Biologia, pode considerar todas essas questões e ainda assim tentar ressignificá-las? Se propomos uma educação para todos, temos que respeitar a singularidade de todos os partícipes deste processo, a não ser que façamos de conta que a educação é de todos, mas que somente seja constatada no papel.




    Reconhecendo as dificuldades e desafios para se ministrar os conteúdos de Biologia no ensino médio, especificamente o conteúdo de botânica. Surge, assim, a ideia de incorporar o uso de caminhos indiretos que facilitem a compreensão do conteúdo de forma motivadora e divertida, tanto para o aluno surdo quanto para os demais.




    É notória a necessidade de se rever as práticas pedagógicas relacionadas ao estudante surdo, a fim de alcançar suas especificidades, de forma a adotar práticas pedagógicas que atuem nos componentes internos da aprendizagem, já que estes não podem ser ignorados, quando o objetivo é a apropriação de conhecimento por parte do aluno (KISHIMOTO, 1996).




    Hoje percebo o quão necessário é trabalhar com materiais diversificados, caminhos indiretos/alternativos no ensino de Biologia, entendo o processo de formação de conceitos teorizados por Vygotsky e percebo a importância deste no ambiente de ensino, para dar sentido ao conhecimento que se veicula na sala de aula e para que não seja apenas um ato de memorização e sim de aprendizado. Entendo que para cada nova palavra aprendida, exige-se que todo um caminho seja percorrido até conseguir se chegar ao conceito. A aprendizagem é processual e não condiz a um tempo de um ano escolar (VIGOTSKII, 2017).




    O ser humano nasce com todos os aparatos biológicos passíveis de ser classificado como sendo da espécie Homo sapiens, mas junto com isso necessitamos de outros signos para emergirmos na cultura. Vivemos rodeados na e pela linguagem; ao falarmos dela estamos envoltos por vários signos linguísticos que nos diferenciam, mesmo compartilhando de uma mesma espécie. Alguns desenvolvem mecanismos de significações diferentes dos outros, a exemplo disso temos a língua oral e a língua de sinais, signos linguísticos que possibilitam a imersão à cultura ouvinte ou à cultura surda.




    Vigotski (2011), em seus estudos relata que existem dois caminhos de desenvolvimento: um direto ligado aos aparatos biológicos e o indireto ligado aos aparatos culturais, sendo que ambos possibilitam o alcance ao desenvolvimento. Aqui neste trabalho, nos deteremos aos caminhos indiretos.




    É este o caminho indireto, que burla o sentido de que tudo que é biológico é normal, somos seres constituídos de cultura, na e pela linguagem. A exemplo disso, temos os surdos que se envoltos por um ambiente favorável e rico linguisticamente, que comunga da língua de sinais, deixam de ter o aparato biológico como o único caminho de desenvolvimento.




    Embora vários estudos apontem o ganho significativo da língua de sinais e os ganhos legais e reafirmem tal importância, ainda nos deparamos com “surdos isolados”, assim como Miguel, com atraso no desenvolvimento da linguagem, mesmo tendo participado de um ambiente escolar.




    




    

      

        1 Optei pela letra em itálico, para referir-me aos meus pensamentos, questionamentos, que surgiram pela observação participante, anotações de caderno de campo, no período de 1 ano e 9 meses de contato no cotidiano escolar com o participante da pesquisa.


      




      

        2 Os apontamentos mais profundos sobre Miguel, nome fictício adotado ao participante da pesquisa, encontram-se desenvolvidos no item 2.6 do capítulo intitulado por Itinerário Metodológico.


      




      

        3 Conceito utilizado por Bakthin (2010), de acordo com o autor a arquitetônica acontece no ato e em relação com os outros seres no existir. De maneira a relacionar os momentos arquitetônicos: eu-para-mim, o outro-para-mim, e eu-para-o-outro, envoltos em valores e que acontecem de forma singular no tempo e no espaço.


      




      

        4 Caminhos indiretos de desenvolvimento são possibilitados pela cultura quando o caminho direto está impedido. A tecitura deste conceito será mais bem desenvolvida no capítulo 4, intitulado por “Meus Pressupostos”.


      


    


  




  

    2. “ITINERÁRIO” METODOLÓGICO
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    Neste capítulo, almejei realizar o desenho do itinerário metodológico utilizado para a realização da escrita, que é configurada como um estudo de caso de inspiração etnográfica.




    Minhas inquietações me levaram a focalizar o olhar para uma investigação do percurso escolar de Miguel, que se encontra com apropriação tardia de uma língua, desvendando caminhos indiretos no ensino de Biologia, tomando por referência as escutas, análises de documentos e práticas em salas de aula.




    O percurso metodológico da pesquisa analogamente ao itinerário de um ônibus é como um trajeto que nos leva a alcançar as questões que atravessam a pesquisa. “Os passos a serem trilhados em uma pesquisa é o lumiar que conduz a desvendar o enigma de uma investigação, encontrar o caminho certo é de suma importância para que o labor tenha êxito” (SANTOS, 2017, p. 69).




    Na busca incansável pela composição dos relatos que marcassem o percurso escolar de Miguel, embarquei em um itinerário que perpassou por várias localidades, almejando tecer e desvendar os meandros do processo de seu desenvolvimento escolar, aqueles visíveis e os não perceptíveis.




    Cada documentação, observação, relato é como se fossem peças de um grande quebra-cabeça. Na medida em que foram sendo aprendidas, foram revelando partes deste processo, algumas já eram hipóteses anteriores, outras foram surgindo pelo caminho e configurando o percurso a ser labutado pela pesquisa.




    Pesquisar é uma arte que se desenvolve por forçar os mecanismos de pensamento à medida que subjetivamos as coisas, nos enriquecemos cientificamente. Ao final, nos resta o árduo exercício de esculpir e sintetizar os pensamentos gramaticalmente corretos ou aceitáveis no papel, alguns possuem mais criatividade de compor a escrita e os modos de como fazer, enquanto outros precisam sair de sua zona de conforto e buscar informações que contribuam para a produção científica de forma clara, coesa e organizada. Dito de outras formas,




    Para que um conhecimento possa ser considerado científico, torna-se necessário identificar as operações mentais e técnicas que possibilitam a sua verificação. Ou, em outras palavras, determinar o método que possibilitou chegar a esse conhecimento (GIL, 2008, p. 8).




    As pesquisas nas áreas de ciências humanas e sociais se preocupam com o “caráter hermenêutico”, em estudar e elucidar o ser humano e suas experiências vividas (MOREIRA, 2002). Para tanto, o foco principal deste estudo é analisar o curso do processo de desenvolvimento de um ser humano, que na presente pesquisa é uma pessoa surda. Importante salientar que esta surdez não o descaracteriza como menor ou maior que os demais seres humanos, mas um ser humano com especificidades linguísticas, que nos faz atentar o olhar por um viés da diferença e não da deficiência.




    
2.1 PERSPECTIVA HISTÓRICO-CULTURAL: A LENTE QUE OLHO A SURDEZ




    A base filosófica da perspectiva Histórico-cultural, em que me ancorei, tem seus fundamentos no materialismo histórico-dialético de Marx. Sendo assim, os pressupostos teóricos de Lev Semyonovitch Vygotsky, seus seguidores, e Mikhail Bakhtin, numa perspectiva enunciativo-discursiva de linguagem, junto com as reflexões do círculo bakthiniano, se tornaram na lente que me possibilitou ampliar o olhar a pesquisa.




    De posse de minhas lentes, fui imbuída a refletir sobre o percurso escolar de uma pessoa surda, com aquisição tardia de linguagem, tendo encontrado em Vygotsky e Bakthin o sustento para a tecitura do texto aqui descrito, por ambos entenderem que a linguagem se constrói em um âmbito social, por meio das interações dialéticas com outro.




    A perspectiva histórico-cultural de Vygotsky e a perspectiva enunciativo – discursiva de Bakhtin, entendem a linguagem como constitutiva do humano, é ela que nos diferencia dos outros animais, somos seres históricos e nos constituímos humanos por meio das relações sociais com os outros. Ambos entendem que o nosso “eu” é constituído dos outros - minha voz - é um conjunto das vozes que de maneira direta e indiretamente compõe uma cadeia de interação verbal que constitui minha subjetividade.




    Histórico não por se referir a tempos remotos, embora as falas coletadas durante a pesquisa se refiram há tempos que marcaram o percurso escolar do partícipe da pesquisa, mas nos dispomos aqui a passar por processos de mudança, pois “é somente em movimento que um corpo se mostra o que é” (VIGOTSKI, 2007, p.68). O enfoque cultural está relacionado à composição social dos modos estritamente humanos de significar e de atuar sobre o mundo, sobre o eu e o outro, mediados pelos instrumentos e pelos signos criados em condições históricas, ou seja, em movimento.




    No materialismo histórico-dialético é possível buscar uma especificidade humana nas condições concretas de existência, por isso, nesse fundamento o homem é considerado um ser cultural que se constitui nas relações concretas da vida social, nas quais está envolvido.




    Dialética, pois embora o homem sofra influência de seu campo biológico, este por sua vez age sobre ele, criando novas condições à sua existência. Miguel, durante seu processo escolar, também foi se adaptando e criando novas formas de existência para que conseguisse se desenvolver. Não estamos aqui dispostos a analisar Miguel, mas os processos que se concretizaram durante o curso de seu desenvolvimento escolar e que possibilitaram condições para seu aprendizado, sua subjetividade, sua consciência.




    Dito de outras formas, estudar o ser humano pressupõe compreendê-lo, a partir da interação dialética entre as linhas de desenvolvimento natural e cultural. Logo, ao focalizarmos nossos estudos no ser humano, não podemos compreendê-lo fora de sua relação com o social, unicamente de forma inerte (FREITAS, 2002).




    Portanto, estudar esse ser humano pressupõe em observar o fenômeno de seu percurso escolar, detendo o olhar das análises durante “o curso do desenvolvimento do processo” (VIGOTSKI, 2007, XXXIII).




    Isso pressupõe dizer que não nos preocupamos em quantificar e sim analisar os documentos, as falas, as observações e as práticas desenvolvidas em sala de aula. Para tanto, nosso olhar se voltou para explicar o fenômeno com base em sua gênese, atentando-nos para as manifestações externas que foram desenvolvidas durante o processo de escolarização de Miguel.




    Bakhtin (2017), nos permite pensar o ser humano como um ser inacabado cuja singularidade depende do olhar do outro sobre ele. Dessa forma, compartilho com a ideia de Sobral (2009), quando destaca que o sujeito para Bakhtin e seu círculo é pensado,




    [..] em termos de uma interação constitutiva com a sociedade: ele precisa da sociedade para existir e a constitui em suas relações com outros sujeitos. Somos povoados pelo outro e nossas relações com o outro faz de nós e deles os elementos constituintes da sociedade (SOBRAL, 2009, p.48).




    A fim de elucidar as experiências vividas, que são processos constitutivos dos seres humanos, neste trabalho direcionei o olhar para as experiências que foram constitutivas para o aluno surdo e para as que atualmente estão constituindo-o, atrelando passado e presente, a fim de tentar compreender o humano de hoje a partir do intercâmbio cultural que este vivenciou e vivencia.




    Entendendo que a linguagem é o signo majoritário da constituição dos seres humanos, busquei alguns conceitos nos aportes teóricos que me permitissem compreender e realizar reflexões sobre a linguagem de Miguel, trazendo para a cena o conceito de Mediação de Vygotsky e o de Dialogia de Bakhtin, dos quais discorrerei mais à frente, junto aos meus interlocutores.




    
2.2 MIGUEL
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    Essa é a história de um rapaz que “poucos sonharam”, pode ser o retrato da vida de muitos que, assim como Miguel, se encontram marginalizados por um sistema que os invisibiliza, por serem surdos, negros ou de família pobre. Mas mesmo assim, traz no rosto a marca de um sorriso por estar entendendo ou não as relações que continuamente são estabelecidas com ele no dia a dia de sua vida.




    Falo de Miguel por meio de minhas observações, diálogos, pesquisas em relatórios, contato com seus familiares e orquestradores que passaram por seu processo de escolarização. Miguel nasceu no dia 15 de janeiro do ano 2000, cianótico5 de circular de cordão, filho primogênito de mãe solteira aos 17 anos. Ela, após um ano da vinda de Miguel, se casou e teve mais três filhos. Hoje Miguel encontra-se com 20 anos, tendo irmãos com 18, 17 e 15 anos de idade.




    No ano de 2005, Miguel inicia sua vida imerso na cultura escolar, foi matriculado em uma das escolas de Educação infantil municipalizada, que funcionava em regime de tempo integral. Em cada turno havia uma pessoa responsável pela turma, uma delas menciona que




    Ele era tímido, ficava mais isolado na sala e não interagia com os outros alunos. Ele balbuciava, fazia alguns barulhos. Pelo fato dele não se comunicar com ninguém, ele ficava mais afastado dos outros alunos, percebia que ele tinha algo diferente dos outros, mas não sabíamos ao certo o que (CAPIM LIMÃO, 2019).




    Miguel foi matriculado na instituição e aos poucos as responsáveis pela turma foram percebendo que seu comportamento era diferente dos demais alunos de cinco anos. A mãe ainda não havia se atentado às diferenças de Miguel, até o momento que a escola a convida para conversar e perguntar sobre as questões relacionadas ao filho.




    Na época conversamos com a mãe dele e ela não tinha caído no real ainda da situação, a orientamos sobre a Pestalozzi, que poderia dar um suporte melhor ao aluno (ALGODÃO, 2019).




    A escola, a partir deste momento, encaminhou o aluno à Instituição Pestalozzi do município com indícios de Deficiência Auditiva (DA), como sugere sua Anamnese.




    A partir da metade do ano de 2005, a mãe de Miguel procura a Pestalozzi, onde o aluno passa a frequentar até o ano de 2014. De acordo com os relatórios fonoaudiólogos encontrados na Instituição, o aluno apresentava sinais e sintomas de: “Atraso no Desenvolvimento da Linguagem oral em decorrência a perda auditiva? A investigar”.




    No ano de 2006, frequentou apenas a instituição Pestalozzi de Conceição da Barra, onde recebia atendimentos fonoaudiológicos, participava das atividades esportivas e frequentava os atendimentos educacionais. Esses atendimentos não eram especializados por não atenderem a demanda de Miguel, que neste caso seria a Libras. Seus atendimentos educacionais eram realizados por meio de,




    [...] associação das letras do nome que nós trabalhamos, com as letras do alfabeto, com o conhecimento do alfabeto nós trabalhamos o nome dele primeiro, com associação das letras no concreto para ele associar a letra igual à do seu nome, a quantidade de letras que ele teria que aprender, porém por não termos um profissional que trabalhasse essa área com ele por meio da língua de sinais era somente gestos e visualização (CORDÃO DE FRADE, 2019).




    Os profissionais atuavam com atividades visuais e concretas, mas sentiam muita dificuldade por não serem especialistas na área. Segundo as professoras que o atendiam na instituição Pestalozzi,




    [...] não tinha muito como trabalhar com ele porque nós não tínhamos um curso, nem as crianças o entendiam, na sala tinha apenas ele com DA, junto com outras crianças com outras deficiências, ficava muito difícil de conseguirmos nos comunicar com ele, apenas por meio de gestos e pronto (COQUEIRO, 2019).




    Seu percurso na instituição foi marcado, assim, com muitas alternativas e empenho dos profissionais, embora não soubessem como fazer, além de tentativas de oralização que não surtiram muito efeito. Hoje ele consegue falar poucas palavras pequenas como: não, porra, sai, ali. Sendo estas usadas dentro de uma troca dialógica de sentidos em seu cotidiano.




    Seu traçado foi se modificando, foi se apropriando de muitas coisas, embora estando em processo de aquisição da Libras e da língua portuguesa na modalidade escrita.




    A família de Miguel, aos poucos, foi se constituindo como itinerante e mudava-se a procura de trabalho, para conquista do sustento. Assim, seus filhos acompanhavam-na e Miguel, imerso nesse cotidiano, foi se constituindo como ser humano.




    No ano de 2007, a família muda-se para Linhares, onde inicia, no mês de abril, suas atividades na Instituição Pestalozzi do município. Lá ele passa a ter seu primeiro contato com a Libras, em seu relatório arquivado nos registros da Instituição Pestalozzi de Conceição da Barra, após o seu retorno, constam dados avaliativos a respeito de Miguel.




    Os dados advindos da Instituição de Linhares o avaliaram nos seguintes aspectos: Linguagem - não oraliza, por se tratar de um aluno surdo e não domina a Libras, não possui a leitura escrita, tão pouco de seu nome, além de não dominar a escrita. Educação artística - considerado tranquilo, porém em alguns momentos copiava os comportamentos agitados. Educação Física - tinha dificuldades de interagir com os colegas. Estudos da Sociedade e da Natureza - apresentava pouco conhecimento, por não dominar a Libras. Matemática - não entendia a parte escrita, mas se empenhava na parte concreta. Informática - possuía boa coordenação viso-motor.




    De modo geral, o relatório do aluno realizado pela instituição Pestalozzi de Linhares indica que possui ótimo entendimento cognitivo, mas necessita ser colocado em contato com a Libras, para adquirir aquisição de Linguagem.




    No ano de 2008, a família de Miguel retorna às suas origens, ao município de Conceição da Barra, onde nesse mesmo ano o aluno é matriculado na instituição Pestalozzi e no Ensino Fundamental, passando a cursar o 2º ano. Os professores relatam que, incialmente, Miguel era uma criança muito nervosa e que aos poucos a escola foi o disciplinando, além de mencionarem que necessitava de muita atenção por não atender e entender os comandos, requeria um atendimento mais próximo. A professora de artes que o acompanhou este ano dizia que,




    Pintava, se a figura já estivesse pronta, uma impressão. Ele pintava do jeito dele, não precisava nem explicar, quando ele saía fora, ele pedia outra folha para fazer de novo. Quando era trabalho de colagem, ele tinha resistência no cortar, mas ele fazia. Quando era para escrever, não tinha conteúdo no caderno, no meu entender ele já veio e não estava alfabetizado, ele não escrevia o que eu passava no quadro, cores primárias, mesmo eu falando em sinais (caderno+escrever) para ele, e se eu insistisse ele ficava de cara feia (GRAVIOLA, 2019).




    Nunca o sonharam escrevendo ou se quer lendo, sua surdez tornou-se um empecilho para seus orquestradores auxiliá-lo a aprender a escrita e a leitura, sem dar significado à escrita, pois tinha dificuldades de desenhar as letras.




    No ano de 2009, o aluno passa para o 3º ano, sendo este um ano bem conturbado, por ele não ser alfabetizado e a professora não conseguir atender as suas necessidades. Segundo a professora,




    [...] foram passando ele, devido à deficiência dele. Até hoje tem muita gente que tem essa visão, que o aluno com necessidade especial não precisa aprender, praticamente é esse olhar que muitas pessoas têm. Que ele está lá só para socializar e acabou. Daí foram passando-o e ele chegou na minha sala sem estar alfabetizado, daí como que eu vou trabalhar com uma criança que não está alfabetizada, que não está me entendendo. Eu me via perdida ali dentro e pouca coisa eu podia fazer por ele, porque com uma sala cheia de alunos, alunos querendo aprender, que te ouvem, que falam, que gritam, que anseiam por aprendizado, ele também ansiava, mas ele falava de outra forma, era na rebeldia, eu não tinha muito o que fazer, colocava-o do meu lado, na minha frente (ERVA CIDREIRA, 2019).




    Como bem descreve sua professora, Miguel foi olhado pelo viés da deficiência, o viam como um ser incapaz de aprendizado, que se encontrava ali apenas para mera socialização e assim foi sendo avançado, sem adquirir os conceitos iniciais, o que dificultou seu processo de aprendizagem na medida em que os anos foram passando. Neste ano o aluno foi retido, retornando para cursar o 3º ano em 2010.
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Nunca me senbharam

Nunca me sonharam!
Quem sou eu? Onde estou?
Eu sou crianga, jovem, idoso,

Sou homem, sou mulher ou os dois.

Nunca me sonharam!
Quem sou eu? Onde estou?
Sou histéria, sou cultura, identidade.

Sou ciénda, sou metamorfose, sou agora.

Nunca me sonharam!
Quem sou eu? Onde estou?
Sou pobre, sou rico, sou negro, sou branco... sou gente,

Gentesque vive, que pula, aue sente.

Nunca me sonharam!
Quem sou eu? Onde estou?

Sou surdo o que chamam de mudo,
Mesmo tendovoz para alguns sou mudo.
Nunca me sonharam!

Quem sou eu? Onde estou?

Esqueceram de me dar asos para voar,

Esqueceram de me possibiltar.

Quem sou eu? Onde estou?
Sou serde lingua prépria,

Que ndo me possibiitaram conhecer.

Nunca me sonharom!
Quem sou eu? Onde estou?
Sou aquele que aponta,
Que esté 15 ol e aqui.

Nunca me sonharam!
Quem sou eu? Onde estou?
Esqueceram de me possibiltar sonhar,

Esqueceram que sou ser

Nunca me sonharam!
Quem sou eu? Onde estou?
Sou este ser que se constitui e se molda

Nae pela linguagem.

Nunca me sonharam!
Quem sou eu? Onde estou?

Sou aquele privado de lingua

Vingun aue me pocsbiite dgnificar o <or dgnificndo.

Nunca me sonharam!
Mas eu sonhei.

Quem sou e?

Eu sou histéria, cultura, ser Humano.

Onde estou?

No sei...estou sobrevivendo e conhecendo.
Agora tarde entendendo,

Que sou home, jovem, negro e surdo.

Que poso ter asas e também voar.

(Felipe o M Femucheng & Janine €. Balkina Dias)
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siléncio? O que é siléncio?

Uma palavra inventada
pelos ouvintes?

Explica-me tu, 0 que ¢
siléncio?

Olhas-me assim?
Aviver na siléncio?
Ser surda é ser siléncio?

Vou ao diciondrio, folheio
nas ultimas folhas.

Vou a0 “s”, encontro
“Surdo”.

Que ou aquele que ndo
ouve,

Sou aquele que ndo ouve?
£ assim que me vés?

Vou ao “siléncio”
“Auséncia de ruidos”
Ruido? O que ¢ “ruido”?

Mais uma palavra do
| ouvinte.

Nio, desconheco o siléncio.
Desconhego o ruido,
Desconheco essas palavras.
Simplesmente, ndo ougo?

Ougo sim, ougo as minhas
méos, as tuas m3os.

As minhias maos é que s30
minha voz.

S0 elas que me fazem
encantar,

550 elas que fazem escrever
essas palavras,

S0 elas que fazem gestos,
sabe 0 que & geslos?

Gestos séo palavras
esculpidas

Mas siléncio e ruido.

Desculpa, mas ndo os
conhegol

Marta Morgudo,
(s portguese)

Imagem : Nancy Rourke,

Mancssords v
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Acabo de aterrissar em uma cidade desconhecida, antes nunca vista, apenas
observada ao longe por textos informativos. Como nedfita preciso buscar
alcangar o rigor para dar um teor marcadamente cientifico ao texto por ora
escrito.

Preciso embarcar em um nibus para chegar ao destino desejado, porém ndo
sei a0 certo seu itinerério, pesquiso varias informagdes na busca por selecionar
o 6nibus adequado para embarcar. Os énibus s3o diversos, porém ao destino
desejado so poucos que me fazem chegar. E agora como escolher? O itinerario
mais curto, o mais belo ou o que me proporcionara conhecer mais o local?
Enfim escolho! Prefiro embarcar no énibus que me dara maiores condigdes de
conhecer a cidade, por mim desconhecida.

Entrei a0 dnibus, 0s obstéculos comegam a aparecer, o cobrador ndo possui
troco, ndo ha poltronas para sentar. Tenho que ser espertal Buscar no
semblante do outro um indicio que ira descer para enfim liberar um assento
para descansar.

Enfim senteil Meu destino é o ponto final, daqui j4 consigo observar melhor a
paisagem, a cidade é bela, mais possui ruas feias e abandonadas, pontos
obscuros de dificil visualizagio, fico aqui por um tempo a observar, mas,
observar apenas no me interessa. Deus me envie alguém para conversar.

Preces ouvidas, sentou ao meu lado uma senhorita muito simpética, que foi me
apresentando os pontos turisticos da cidade. Tive sorte! De repente comega um
rodizio de pessoas sentando a0 meu lado, embora nem sempre todos
simpéticos, mas consegui obter um grande ndmero de informagdes deste local,
busquei nas minucias as informagdes que me possibilitasse conhecer este local.

Chego a0 ponto final, mas o meu percurso ainda n3o acabou, preciso localizar o
hotel onde irei me hospedar, bem rapido me localizo, agora a cidade j3 me
parece um pouco familiar. Ao entrar no quarto, as imagens e falas dos pontos
importantes da cidade comegam a ecoar, preciso rapidamente reportar aos
meus pensamentos pois minha meméria j ndo & t3o boa como antes, com
auxilio do recurso mnemdnico “a escrita”, resolvi fazer um dirio da viajem,
esco!hos 0s pontos mais importantes que me permitem uma melhor
compreenséo da cidade.

,Ao término da escrita, ainda nao satisfeita, vou buscar interlocutores, para dar o
tom de novas vozes, por meio de diferentes lentes, na tentativa de realizar uma
andlise fiel da cidade.

Ufal Coleta, anlise e interpretagdo concluida, ora de compartilhar minhas
ontribuigdes a novas pessoas que se interessam por essa cidade.

Janine C. Balbino Dias
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